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ACTA DA REUNIÃO ORDINKRIA DE 1'/12/1975 

No dia dezasseis de Dezembro de mil novecentos e setenta e cinco, nes­

t a cidade de Aveiro, edifício dos Paços do concelho e Sala das Reuni~es da Câ 

mar a Muni ci pal , reuniu ordinariamente a Comiss~o Administrativa da mesma CAma 

ra Municipal, sob a presid~ncia do Presidente Sr. Dr. Flávio Ferreira Sardo e 

com a presença do Vice-Presidente Sr. Carlos Alberto da Silva Jer6nimo e dos 

Vogais Srs. Dr. Joaquim Ant6nio Ca1heiros da Silveira, Dr. Armando Sucena Se~ 

br a , Dr . Gi lberto Parca Madai1, Orlando Moreira de Campos Cruz, Alberto Gomes 

de Andrade e J oão Evangelista Vieira Sarabando.- - - - - - - - - - - - - - - ­

Declarada aber t a a reunião pelo Sr. Presidente, foi aprovada com dispe~ 

sa de l ei t ura ~ acta da reunião anterior, que vai ser assinada.- - - - - - -­

Em seguida foi deliberado consi der ar devidamente justificada a falta 

dada pe lo Voga l Sr. Alfredo do Sameiro Pereira Bacelar Alves, sendo dado iní­

ci o aos t rabalhos.- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

I Licenças de Loteamento - Fbi presente o processo nº. 1272/55, em que Vi 

cente Manuel ~~ Moura Coutinho Almeida d'Eça apresenta exposiç~o respeitante ao 

estudo de loteamento de um terreno que possui nas Ruas do Repouso e de Bento 

de Moura, freguesia de Esgueira, desta cidade, sendo deliberado, por unanimid~ 

de, def er i r o requerido, de acordo com as informaç5es do G.U. e dos S.U.O•• - ­

{ Pro cessos de obras particulares - Fbi presente o processo de obras n Q • 

301/75, em que Manuel Antunes apresenta exposiç~o referente ao seu pedido de 

viabilidade de construção no terreno que possui na Rua do Dr. Alberto Souto, 

em Bonsucesso. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

A Comissão deliberou, por unanimidade, autorizar a construção pretendi­

da , de acordo com a informação do G.U., atendendo a que se trata de uma peque­

na construç~o para habitação pr6pria e porque o terreno se encontra encravado 

entre duas casas já existentes.- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

{ Alvarás sanitários - O Sr. Vice-Presidente deu a conhecer os anteceden­

tes relacionados com as deficiências existentes nas insta1aç5es do viteleiro da 

Pronovi1ho-Exploração Agro-Pecuária do Vouga, Ldª., situadas na Travessa do La­

ranjal, em Cacia, que têm suscitado justas e constantes reclamaç~es por parte 

dos moradores do lugar, sem _ que o proprietário tenha tomado as adequadas pr~ 

vidências, não obstante as di1ig~ncias efectuadas nesse sentido, quer pelas en 

tidades oficiais, quer por iniciativa pessoal do Director da Estação de Fomento 

Pecuário, Sr. Dr. Jaime Machado.- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­
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Disse o Sr. Vice-Presidente ~ue por motivo da teimosia 

tárfo em não ef ectuar as obnas ~ue lhe foram determinadas, tinha sido promovi 

da, na passada ~uarta-feira, uma reunião no Governo Civil, tendo sido alvitr~ 

do ~ue a solução a adoptar s eria o cancelamento do a l var á sanitário.- - - - ­

Por sua vez, o Sr. Presidente esclareceu ~ue não obstante as notifica­

çõe s feitas e a carta endereçada por a~uele pr opr i etár i o ao Sr. Dr . J aime Ma­

chado , em ~ue re~onhece a necessidade de levar a efeito as referidas obras, 

não há Uma notificação formal no s ent i do de o obriGar a efectuá-las.- - - - ­

Nes t es termos, o Sr . Presidente apresentou uma propos t a no sentido de o 

propr i et ário da Pronovi l ho s er no tificado para no prazo de 15 dias efectuar as 

obr as r efer entes ao esgot o das á guas pluviais e ao tapamento da fossa e ainda 

quanto à l i mpez a dos detritos por mei o de um tan~ue , tudo de acordo com o ~ue 

uma Comissã o composta pel o Eng º . Che :e dos S.U ~ O. desta Câmara Muni ci pa l , Eng' 

Sanitári o do Centro de Sa{ de e o Director da ~ta çao de Fomento Pecuário verbal 

mente e no l ocal expôs ao s eu r epr esent ante e seu sobrinho, sob pena de lhe 8 e~ 

cance lado o r espectivo a : vará . - - - - - - ­

Pelo Sr . Vice-Presidente f~ i a inda pr opos t o ~ue , concordando embora co ~ 

a pr opos ta anteriormente apresent a da fosse t ambém notificado o interessado pa­

ra no mesmo prazo proce1er à demolição das obras ~ue clandestinamente efectuou 

e relativamente às ~uais já havia sito notific2.do.- - - - - - - - - ­

Postas estas duas propos t a s à di s cu ~são foi deliberado, por maioria, s a~ 

cionar a proposta apre3en t ~da p€l o S~ . Pros i den t e s em prejuízo de, findo o prA 

~o de 15 dias que ora ~ concedI do ao int e~essa do se tomar posição relativamen­

te às obras clandesti:w.s e i a t o po.rqus se entende, para ,já, de necesst:fria priQ. 

ridade a solução dos ~~oble~~o sa~ni ti~io s l evantalos por a~uele exploração agrQ. 

-pecuária. - - - - - - - - - - .- - .- - - - - - - -- - - - - - - - - - - - - ­

,;M:.-esso ao C~rg,t~~ -.:-iD. .~~~ : _Ee..:Z."l:~ ~ª2. - O Sr . Presidente deu a conhecer que 

oconeurso para a execução da obra em epí~~afe, deliberado em reunião de 11 de 

Nov embr o findo, tinha sido proposto em vir'bQde da informação ~ue havia sido pre~ 

tada à Câmara de que os terrenos ne cessár i os estavam livres por ter sido obtido 

o acordo dos proprietários.- - - - - - - - -- - - - - - - - - - - - - ­

Constatando-se que surgiram difiC1.t~_dades por parte de alguns proprí.e té­

rios, o Sr. Presidente propG ~ que se anu l ass e o referido concurso, o que foi 

apr ovado por unanimidade. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

vlorç~~ento s - Foi novamente presente o orçamento terceiro suplementar ac 

ordinário da C~mara, para o corrente ano, o qual apresenta, ~uer na receita q~~ ~ 

na despesa, a Lmpor-tânoãa de 4 638 139$60.- - - - - - - - - - - - - - - - ­

Verificando-se, pela certidão anex~, ~ue durante o tempo em que esteve 

patente ao público, nos termos l ec -=.is, hão foi apresentada ~ualquer reclamação ~ 

f oi deliberado, por unanimidade, aprová-lo defini tivamente.-- - - - - - - - ­
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Tamb~m foram presentes e aprovadas provisoriamente os orçament 

r os supl ement ar es 80 ordinário para o corrente ano, do Turismo e dos Serviços 

Munici pa l i zados ; e os orçamentos ordinários para 1976, da Câmara, do Turismo e 

dos Servi ços MUni ci pa l i zados , os quais apresentam, quer na receita,quer na na 

despesa, respectivamente, os valores de 315 929$90, 3 240 000800, 65 645 000$00, . 

1 716 000$00 e 15 000 000$00. 

Deverão ficar expostos ao público durante oito dias, nos termos do arti­

go 6842 • do C6digo Administrativo, e serem novamente presentas, para aprovação 

def i nit i va .- - ~ - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

V A s s is t ~nc i a J udi ci ár i a - Foi pr esente um requerimento de António de CaL 

valho Saraiva, s erral hei r o , residente há mai s de um ano na Rua do Castro, em 

Verdemi1ho, fregues i a de Aradas, a requerer que lhe seja certificada a sua si~ 

çgo econóIDica , tendo em vis t a um pedido de assistência judiciária na acçgo j udi 

cial de divórcio l i t i gi oso que pretende int entar contra sua mulher.­

Em f ac e do ates t ado passado pelo presidente da Comissão Administrativa 

da Junta de Freguesia de Aradas, apenso ao req~erimento, foi deIiberado~ por 

unani midade , decl arar , nos termos do n º.15º. do artigo 48º. do Código A~inis~ 

t rativo , que o requerente não possui quaisquer fontes de rendimento al~~ do seu 

t r abalho como operário metal~rgico na firma ~acticínios de Aveiro Ld~'r ~o po­

dendo, por i sso , custear as despesas da referida acção, depois de deguz~d~ "o n~ 

c e ss~rio ~ ara o seu sustento e vestuário e educação de seus dois filhos menores 

que com ele vivem.- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -- ~ ~ -­

J Funcionalismo municipai - Li-cença por .doença - Deví.damerrte conj;';i.rmados 

pelo Subdel egado de Saúde deste concelho, 
. 

foram presentes e defe rido 

. 
~ 9~ r- ~qu~ 

riment os do cantoneiro de l~. classe Josá Pinheiro de Sousa Macedo ~ do electri 

cista ~r i o de Almeida Marques, a solicitar licença por doenç~, em virtude 
~ 

de. . , 

continuarem doentes e impossibilitados de exercerem aquelas funções.- - - - - ­

j~onal i smo municipal ~Criaç~oe extinção de Iugare~- A Comissão de­

liberou, por unanimidade~ criar um lugar de motorista para os Serviços de Higi~ 

ne e Limpeza : cinco lugares de guarda de sentinas e um lugar de carpinteiro de 

2ª ~ classe e extinguir o de carpinteiro de 3ª~ classe, passando o titular deste 

car go a preencher o de 2~. classe agora criado. - - - - - - - - - . . - - - - ­

j :E\mciC?!l!i.lJ~~unicipal - Horárj.~o--ª.e_.irj1b~lho - Satisfazendo o pedido for 

mulado atravás da C.R.T. e com a informação favorável desta, foi deliberado,por 

unanimidade, determinar que as sentinas encerram às 18 horas do dia 24 de Deze~ 

bro e se mant enham fechadas no Dia de Natal.- - - - - - - - - - - - - - - ~ - ­

( Edi f ! ci os Municipais - O Sr. Presidente deu a conhecer que um casal de 



retornados tinha solicitado a cedência do edifício do 

par a instalação de uma oficina de reparação de automóveis, e referiu-se aos 

pedidos anteriormente formulados pelo CETA e por particulares, que n~o foram 

a t endi dos . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

At endendo a que não se trateria de uma ocupaçfto provis6ria mas sim uma 

ced~ncia a m~di~ou longo prazo; atendendo a que pela Câmara está prevista a 

adaptação do edifício a garagem das lanchas do Turismo; e atendendo finalmen­

t e a que outras entidades, ou particulares, já solicitaram a cedência do ref~ 

r i do im6vel, o que lhes não foi concedido pelas razões acima indicadas, por .-:,. ... 

unanimidade fo i de l i berado não aceder ao pedi do em causa.- - - - - - - - - - ­

V Servi ços Muni cip~iz ados - Transportes Colectivos - Foi presente o ofí 

cio n º . 2215 , da t ado de 15 de Dezembro corrente, dos Ser vi ços Muni ci pa l i zados , 

a comunicar que por imposição superior, foi necessário atribuir ao percurso dás 

Quintãs - Quint a do Picado e vice-T3rsa, um preço (1$50) superior às restantes 

zonas ($50), de que resultou uma anomalia, pois estando fixado em 5Z50 o preço 

do bil he t e entre a s Quintãs e a Estação, o mesmo percurso poderia ser feito por 

4$50 s e o passageiro tirasse um bilhete para o Eucalipto e daí para a Estação. 

Concor dando com os preços a praticar na referida carreira, constantes 

de um quadr o anexo ao mesmo ofício, foi deliberado, por unanimidade, sancio­

nar a resolução do Conselho de Administração dos Serviços Municipalizados que 

os apr ovou . - - - ­

t/SUbsídios Foi presente um ofício do Centro Social de Esgueira, a sol~ 

citar auxílio no sentido de serem liquidadas as despesas resultantes da ligação, 

às respectivas redes, de água, saneamento e electricidade, sendo deliberado,por 

unani midade, conceder um subsídio que permita satisfazer os encar gos já apura­

dos , no montante de 5 253$20, e dos respeitantes à ligação el~ctrica.- - ­

LI Quadra Fes~a_.do Natal - O Sr. Presidente deu a conhecer o teor de uma 

carta do Sr . Manuel Neves, a sugerir a colocação, na Praça Humberto Delgado ou 

na entrada da Av. Dr. Lourenço Peixinho, de uma árvore iluminada, para tornar 

a cidade um pouco mais alegre, lembrando ainda que poderia constituir motivo 

de angariação de donativos para casas de beneficência.- - - - - - - - - - - ­

Concordando com a primeira sugestão, a Câmara deliberou, por unanimida­

de, manda r colocar um pinheiro, devidamente ornamentado e iluminado, num ponto 

a indicar por uma Comissão constituída pelo Sr. Vice-Presidente, pelo Vogal Sr. 

Jo~o Sarabando, e por um dos jornalistas designado pelos que se encontravam pr~ 

sentes.- - - - ­

\f Centro de Alegria no Trabalhp~pervidores do Município - O Sr. Fresi 

dente referiu-se ao facto de a Comissão Administrativa do CAT dos Servi dor es do 

AI ." 
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Muni cí pi o ter resolvido não efectuar, no corrente ano, a habitual fe 

tal, essenciamente destinada aos filhos dos trabalhadores, em virtude da eitu~ 

ç~o deficitária em que se encontra aquela instituição e propôs que a Câmara e 

os Serviços Municipalizados contribuissem com um subsídio extraordin~rio, pr~ 

porcional ao número de Servidores, com o fim específico de se destinar à fes­

ta de Natal, e por forma a que sejam beneficiados todos os trabalhadores, in­

dependentemente de serem ou não s6cios do CAT. 

A Comis são deliberou, por unanimidade, aprovar a proposta do Sr: Presi­

dente.- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

b! Ampliação do Cemitério de Cacia - O Sr. Presidente procedeu à leitura 

de uma notícia publicada no jornal "O Primeiro de Janeiro", de hoje, sob a epi 

grafe "Al ar gament o do Cemi t ér i o de Cacia tratado em conferência de Imprensa" e 

di s s e que em face das referências ali feitas, à Comissão Administrativa da C~­

mar a , que n~o cor r espondem à verdade, tinha que dar conhecimento p~blico aos 

membros da Comissão Admi ni s t r a t i va do que se tem passado acerca do Cemitério 

de Caci a . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

As s i m, deu a conhecer que no dia 3 de Setembro - mês imediato ao da to­

mada de posse da Comiss~o Administrativa daquela Freguesia-,esta enviou um ofí­

cio à Câmara, a pôr aquela questãO, e tendo sido, entretanto, solicitada a com­

par ênci a dos membros da Junta de Freguesia, estes informaram que a população não 

quer i a o alargamento para nascente, tendo-os então o Sr. Presidente advertido 

que de t al modificaç~o resultaria um atraso substancial na resolução deste pro­

blema, que já se arrastava há 10 anos.- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

Não tendo sido apresentados os elementos que ficaram de entregar, foi en­

viado um ofício em 23 desse mesmo m~s, a soli~itá-Ios.- - - - - - - - - - - - ­

Posteriormente efectuaram-se as experiências acerca da qualidade do ter­

reno situado a poente, foi feito o levantamento topogr~fico e iniciados os tra­

balhos de elaboração das peças que cons~ituem o processo a remeter à Direcção 

de Urbanização, e havendo conhecimento da demora que daí resultaria, foi promo­

vi da uma reunião, no dia 3 de Outubro, com o Sr. EngQ. Director de Urbanização, 

com a Comissão Administrativa da Junta de Freguesia e com representantes da C~ 

miss~o de Moradores, tendo aí ficado acordado que a ampliação se efectuasse sem 

comparticipação estatal, sendo custeada pela Câmara, pela Junta de Freguesia e 

com a comparticipação dos Moradores, e ainda que a Comissgo de Moradores trata~ 

se deste problema em Plenário, convocando a população para esse efeito. - - - ­

Disse o Sr. Presidente que em 6 de Novembro seguinte, foi recebida, através 

do Governo Civil de Aveiro, uma exposiçgo de moradores da Rua Marquês de Pombal, 

manifestando a sua discord~nbia quanto ao alargamento para poente e solicitando 
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que a Delegação de Saúde fizesse um estudo ao local, sendo aq~ela entidade in­

formada de que a Junta de Freguesia e a Comissão de Mor a dore s estavam a promover 

r euniões com a população, a fim de se saber previamente ~.81 é a vontade popu­

lar quanto a este assunto.- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

Esclareceu ainda que já depois da reunião havida, em 3 de Dezembro cor­

r ente, com a Co~ssão de Moradores, em que tinha fic ado assente que se i~ia te~ 

tar um contacto com o proprietário do terreno, para se ver das possibilidades 

de concretizar a obra em causa, foi recebido um abaixo as s i na do de 321 moradores 

a solicitar em a ampl i a ção do cemitério para poente da Igreja.- - - - - - - - - ­

Pelo exposto e por que a i nda np último sábado tinham estado nesta C~mara 

três elementos da Comi ssão de Mor a dor es de Ca ci a , a tratar deste e doutros pro­

blemas, o Sr . Pres i dente disse que se abs t i nha de f azer comentários acerca das 

declarações prestada s na c onBerênc ia de Imprensa, pois trata-se de uma cobarde 

insídia , que s6 como t al pode ser classificada, que pre tende a t i ngi r outros ob­

ject ivos que na da têm a ver com o problema do Cemitério de Cacia.- ­

Acres centou que a Comis são Admini s t r a t i va da Câmara aceita e pede que lhe 

façam t odas as críticas, mas com verdade, nunca com mentiras e, para além disso, 

a s declar a ções do Sr. José Lemos de Sá, que não conhece, em que entre outras diz 

que, " provave l mente , eles estão a defender os interesses deles e não os do povo", 

considera de uma grande responsabilidade e reserva-se, pessoalmente, a atitude que 

mel hor ent ender, nome~damente procedimento criminal. E concluiu dizenfu· que, pa­

r a além dos objectivos que s e vislumbram das atitudes das pessoas referidas na 

not í ci a , o que mais r epugna é a falsidade, a inexactidão, a mentira soez e coba~ 

de , que s6 revela f alta de dignidade das mesmas pessoas.- - - - - - - - - - - - ­

Seguidamente usou da palavra o Sr. Vice-Presidente, que corroborou as afi~ 

mações feitas pelo Sr. Presidente e prestou alguns esclarecimentos acerca da for­

ma como se processaram as dil:".gêr..cias .relacionadas com o processo do alargamento 

do Cemitério de Cacia, e em que a Comissão de Mor a dor es , na reunião efectuada 

com o Sr. Engº. Di r ect or de Urbanização não se manifestou em desacordo com a hi­

p6tese da segunda solução.- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

A prop6sito desta interven~ão o Sr. Presidente frisou que era preciso que 

ficasse esclarecido que na C~mara nunca àe fez qualquer opção que, a havê-la, se­

nto ~ primeira solução, por ser de solução mais rápida, tendo st t ':~:o'\ 

f.'Ior ador es auk ouvisse a noouLaoão acerca desse assunto.- - - - - ­


